
AGOSTO DE 2005 • REVISTA DE AGRONEGÓCIOS DA FGV 36

AGRICULTURA ORGÂNICA

Brasil é hoje um dos paí-
ses que apresenta maior
crescimento da produção

orgânica. Por ano, o aumento va-
ria entre 30% e 50%. O interesse
dos produtores nacionais pelo se-
tor se justifica: o ganho médio de
quem opta por este tipo de cultivo
é 25% maior do que o obtido pe-
los produtores convencionais.
Tendo em vista essas vantagens e
a demanda proveniente do merca-
do externo, a APEX-Brasil (Agên-
cia de Promoção de Exportações e
Investimentos) e o IPD  (Instituto
Paraná de Desenvolvimento), em
parceria com o Sistema Fiep (Fe-
deração das Indústrias do Estado
do Paraná), assinaram acordo que
irá repassar ao setor R$1,8 milhão.

Os recursos serão investidos em
ações de promoção comercial com
foco nos seguintes países: Alema-
nha, Inglaterra, Itália, França, Suí-
ça, Canadá, Estados Unidos e Ja-
pão. Entre as ações previstas no
projeto, está a criação do selo Bra-
sil Orgânico, que garantirá a qua-
lidade dos produtos exportados.

Participam do projeto 12 em-
presas paranaenses de micro, pe-
queno e médio porte, dedicadas à
produção orgânica e à industriali-
zação de produtos como cana, ca-
chaça, açúcar mascavo, soja, fru-
tas, hortaliças, mandioca, milho,
arroz, café, erva-mate, feijão,
granolas, geléias, sucos e óleos. A
meta é incluir outras 38 empresas
do Paraná e de outros Estados, até

Conceito e definição
• Alimento orgânico: produto de um sistema de produção

que maneja de forma equilibrada os recursos naturais, tais como
água, solo, vegetais, animais etc., com o objetivo de conservá-los

e mantê-los em harmonia, em longo prazo.
Exige profundos conhecimentos de agronomia, ecologia,

sociologia e economia, dentre outros. É um trabalho integrado
com a natureza, para promover a saúde do consumidor e a

sustentabilidade da vida no Planeta.
• Cultivo orgânico: desenvolve rotações de culturas sadias,

em solos saudáveis e férteis. Busca-se o equilíbrio biológico
da fazenda. Uma  ampla variedade de insetos úteis e outros

organismos agem como predadores naturais de  pragas.
A vitalidade do solo é mantida pela

atividade plena de microorganismos.
Agentes de controle biológico são empregados como medidas

para evitar culturas danosas.
• Criação orgânica de animais: enfatiza o bem-estar animal,

com métodos de manejo e tratamento de baixo
impacto ambiental.

O
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Área plantada: participação % de orgânicos no total
Certificação
valoriza produtos
do Vale do Ribeira

Dez produtores da Associa-
ção dos Produtores Orgânicos
do Vale do Ribeira (Aovale),
em São Paulo, já têm selo de
certificação de sua produção.
Eles atenderam às normas e
exigências do processo de
certificação, iniciado em ou-
tubro de 2003 e concluído
em abril deste ano, dentro do
Programa de Desenvolvimen-
to da Agricultura Orgânica do
Vale do Ribeira. O programa
é desenvolvido pelo Sebrae
em São Paulo, por meio do
Programa Sistema Agroin-
dustrial Integrado (SAI/Se-
brae-SP/CATI/Cativar) e De-
senvolv imento  Loca l ,  em
parceria com a Certificadora
OIA-Brasil e Orgânico Consul-
tores & Associados.

Dos 32 produtores que par-
ticipam do programa, 22 estão
na fase de conversão da agri-
cultura convencional para o
cultivo orgânico, devendo re-
ceber o selo da OIA Brasil nos
próximos meses. Estão cadas-
trados produtores dos municí-
pios de Registro, Miracatu,
Juquiá, Iguape, Sete Barras,
Pariquera-Açu, Jacupiranga,
Cajati, Eldorado e Iporanga,
com destaque para a produção
de verduras, legumes, frutas
(banana e lechia), pupunha, tu-
bérculos e cachaça.

O Vale do Ribeira foi a
primeira região do Estado a
receber  o  proje to  de  cer-
tificação orgânica em grupo,
por meio do programa SAI do
Sebrae, em São Paulo. Além
de capacitar e orientar os
produtores quanto ao proces-
so de obtenção da certificação
orgânica, o Programa de De-
senvolvimento da Agricultura
Orgânica também disponibi-
lizou consultoria na área da
produção e comercialização.

o final do projeto. As exportações
do setor deverão atingir US$6 mi-
lhões, em decorrência das ações,
13% a mais que os números atu-
ais. Cerca de 180 novos postos di-
retos de trabalho e 1.200 indiretos
deverão ser gerados.

O projeto visa, inicialmente,
preparar os produtores orgânicos
do Paraná para se inserirem no
mercado externo de maneira sus-
tentável, com produtos de maior
valor agregado. Paralelamente, o
projeto irá incluir produtores de
outros estados já certificados in-
ternacionalmente e, com base nas
ações desenvolvidas e nos resulta-
dos obtidos no Estado do Paraná,
deverá ser replicado para os outros
estados produtores, para que a pro-
dução nacional de produtos orgâni-
cos seja direcionada para a exporta-
ção. Para marcar este posiciona-
mento, o projeto prevê o desenvol-
vimento de uma marca própria dos
orgânicos do Brasil – a Organic
Brazil –, que identifique a origem
do produto no exterior. Em uma se-
gunda fase, o projeto deverá aumen-
tar sua abrangência e se estender
para o setor em todo o País.

O planejamento para esta fase
inclui a prospecção de mercados,
a mobilização e a disseminação
dos assuntos relacionados ao se-
tor. Entre as ações, estão a realiza-

ção de pesquisas de mercado, se-
minários e treinamentos; partici-
pação em exposições, eventos in-
ternacionais e rodadas de negóci-
os no exterior e no Brasil; além de
divulgação e desenvolvimento de
material promocional e publicitá-
rio para divulgar o setor.

O consumo de produtos orgâ-
nicos tem contabilizado cada vez
mais adeptos pelo mundo todo.
Hoje, mais de 120 países produ-
zem alimentos orgânicos, com des-
taque para Austrália, Estados Uni-
dos, Alemanha e Argentina, geran-
do um movimento mundial esti-
mado em US$26,5 bilhões. O
Paraná é o principal estado produ-
tor e o que mais cresce em termos
de produção: mais de 1000% nas
últimas seis safras de produtos
como hortaliças, soja, açúcar
mascavo e erva-mate.

A comercialização de orgâni-
cos no Brasil é estimada em US$
140 milhões, dos quais, cerca de
80 se destinam ao abastecimento
do mercado externo. O País expor-
ta principalmente para Alemanha,
Estados Unidos e Japão, cuja cul-
tura local já incorpora o consumo
de orgânicos.

ONDE SABER MAIS: Escritório
Regional SEBRAE, Vale do Ribeira,

tel.: (13) 6821-7111.

 Fonte: Agra Europe - 2002
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